
«Correio  U n iv e r sa l »
Conforme antecipamos, 

iniciamos hoje x:distribui  
ção gratu ita  aos nossos 
distintos leitores, do in­
teressante semanario ilus­
trado, do Rio, o «Correio  
Universal» como suple­
mento do «Progresso».

C uidado, la v r a d o r e s
um a reivindicação  

Correu, pela cidade, a 
noticia de que a Ordem 
dos Carmelitas  desta ci» 
dade, iria reivindicar,  
para  si, uma grande por­
ção de terras  que se es­
tendem desde esto mnni- 
cipio, abrangendo os cam­
pos do Pirnpitinguí, Apo' 
tribú, até as  limites de 
Sorocaba, alcançando o 
Cajurú.

Podemos acrescentar,  
tambem, que para esse 
fim, já esteve nesta c ida­
de, um advogado da C a ­
pital.

Se tal se dér, os 
direitos do centenas, e, 
talvez de milhares de si­
tiantes e lavradores serão  
atentados e o trabalho  
penoso de muitos anos 
estará  em jogo.

Vamos colher informa­
ções certas  e mais com­
pletas para, no proxirno 
numero, oferecermos aos 
leitores uma clara expo­
sição sobre o assunto.

F a l e c i m c n i n s
Em quarto particular  

da Santa Casa, onde se 
achava e in tratamento  
faleceu no dia 25 do cor­
rente, o sr, Alfredo Mi­
guel, conceituado comer­
ciante e lavrador na E s 1 
taçâo de D. Catarina, nes­
te município.

O extinto que era ca­
sado com d, Ananina Ro 
drigues Miguel, deixa di­
versos filhos.
— Após longa enfermida­
de, faleceu no dia 20 do 
corente, d. Maria Toschi.

A finada que era c a sa ­
da com o sr. Luiz Toschi, 
deixa os seguintes fi lhos: ( 
Pedro, Pauiinn, Mario,! 
Luiz, Reynaldo, Ida e Lyf 
dia, todos maiores.

A’s familias enlutadas,  
as nossas condolências.

D e c re ta d a  a in co B S t i -  
tucioiiall íEade de um a 
ie i  e s ta d u a l  p a u l i s t a

Muitos ju lgam entos serão  
anulados 

Em sessão realizada aos 
16 de junho de 1935, a 
Côrte Suprema deu pro­
vimento ao recurso de 
revisão criminal n. 3.820, 
por inconstitucionalidade 
do art igo 31 da lei n. 
4.784 de 1.® de Dezembro 
de 1930, que regula a ins­
tituição do jurí no Es ta­
do de São Paulo.

Esse  art igo  outorga  
toda a faculdade ao juiz 
de direito de ju lgar  ou 
não provadas  nos autos  
as circunstancias atonnan-
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tes a favor do réo, impe­
dindo que os ju rados  as 
especifiquem.

O parecer do ministro  
L-iudo de Camargo ass i- . 
nála que esse art igo limi’ 
ta a liberdade dos jura­
dos e cercêa a defeza.

Decretada a inconstito- j 
cionalidade da lei, c o n t r a 1 
o voto do ministro Costa i 
Manso, o seu autor, mui­
tas  sentenças b a se a d a s j 
nesse art igo serão anula 
das.

Tratamento  clinico e cirúrgico d a s  molesti sa  
pulmonares .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o *  X  

Ex-medico do Sana tor io  Popular  e Dispensár io 
Emiiio Ribas  de C a m p o s  de Jordão.

Consultorio: 
Rua 13 de Maio, 5SI 

Fone, 2248

Residência:
Rua Jo sé  Paulino, 1944 

Fone, 2011
C A M P IN A S

Allütim <ie Ai*te do 
€> M allio

A v iso  aos que não obtiveram 
os 1.° e 2 o coupons desse 

grandioso concurso promo­
vido pelo « O  M alho»

Em vista da grande  procura 
que tiveram os  ex emp lares  do 
ü  Malho que trouxeram o 1.° 
e 2.° coupons ,  do  que resultou 
se esgotarem aquela s  edições, 
resolveu a empresa  editora do 
O Malho, afim de não ficarem 
pre judicados  seus  leitores, im­
primir as  d u a s  pag iu as  que  t rou­
xeram aqueles  coupons ,  em 
separado,  bem como a s  trico- 
mias correspondentes ,  para  for­
necimento G R  ATIS  a quem as  
solicitar aos  jornalei ros ou á 
T ra v e s s a  do Ouvidor n. 34, Rio. 
e stando tambem os seus  a g e n ­
tes do interior habil itados a 
atender a e s s es  pedidos.

Semama Paulista 
de Educação 

Sexual
Do 1 a 6 de julho pro- 

ximo, realizar-se-á, em 
S. Paulo, por iniciativa 
do Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual a «S e ­
mana Paulista de Educa­
ção Sexual»,  segundo os 
moldes da que foi reali­
zada no Rio em igual 
data do ano passado.

Será  patrono da «Se­
mana» o dr. Cantidio de 
Moura Campos, S ecre ta­
rio da Educação o Saude  
Publica de São Paulo, 
que para isso fôra convi­
dado 'pessoalmente pelo 
Dr. Jo sé  de Albvquarque,  
presidente do Circulo, por 
ocasião de sua ultima 
viagem á capital paulista 
nos primeiros dias do 
coraente mez.

Constituem a comissão  
executiva da «Semana»,  
os srs. dr. Jo sé  de Albu­
querque, presidente; dr. 
Jo sé  da Cunha Ferreira,  
secretario; dr. Menotti 
Del Picchia, dr. Olympio 
Rodrigues Alves, profes­
sora Ilortencia Pereira  
Barreto e escritora Ra*  
chel Prado.

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço  

Sanitario do Estado  de São Paulo
Com longa pratica dos  hospitai s  de S ã o  Paulo,  ex -e n fe r­

meiro da Sant a  Casa  local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição  medica

A tende chamados á domicilio
P R E Ç O S  M O D I C O S

iTelefone,  272 — Rua Santa Rita, 94 —  1TU

IJm decreto  qtae in te ­
r e s sa  o p e r á r io s  e 

ír a p v c g a d c s  í e x t i s
O decreto n. 32 de 5 

junho de 1935 proibe aos  
patrões  dispensarem em ­
pregados e operários  sem 
justa causa. Do referido  
decreto, destacamos os 
seguintes  artigos:

1.°) —Quando o ope­
rário e o patrão ou o 
empregado da escritó­
rio não fizeram um 
contrato de trabalho, o 
operário e o emprega­
do não poderão ser des­
pedidos sem causa jus  
ta. Se assim acontecer
0 patrão p agará  uma 
indenização aos opera ’
1 ios ou empregados  que 
despedir;  2.°) —A inde­
nização será 'com puta­
da na ‘base do maior  
ordenado quo o opera*  
rio ou o empregado  
despedidos tiverem g a ­
nho na empreza; 3.°) — 
A lei abrange todos os 
operários e em p rega­
dos; operários,  mestres,  
contra-mestres,  ge re n ­
tes, técnicos, guarda-  
l ivros, serventes,  etc., 
em suína, todas as pes' 
soas  que trabalham no 
mesmo estabelecimento,  
quer na fabrica, quer no 
escritorio; 4.°)-A indeni 
zação será de um mez 
de ordenado por ano 
de serviço efetivo. As 
frações de ano, de seis 
mezes e mais de seis 
mesesi serão contados  
como um ano completo. 
Entre as justas  causas

para  despedida, f iguram :  
qualquer áto de impro­
bidade ou incontincncia

UM TESOURO...
« = = ~ — üil" • -----

Sob  a iluminura dc um céu 
plácido, bordado de vividas 
estrelas, a traves sava  eu as  
ruas silenciosas desta  cidade, 
em busca de meu repouso.

Meu coração palpitava fre- 
mente pela vez primeira, li- 
songeado pelo cruzamento fur­
tivo dos meus olhares com os 
de uma donzela cativante, 
meiga, inteligente.

Vitima da aeta de Cupido, 
abriu-se me no peito uma fon­
te de puríssimo amor.

Dai, e s sa  fonte cantarolou 
doces melodias, jorrando, e x u ­
berante, a se iva radiosa que 
purificou ainda mais o meu 
amor —amor que a mim me 
parecera, de principio, haver 
imbutido em n ossos corações 
o liame sentimental de uma 
aíeiçáo comum.

A grandeza d ’a lma d e ssa  
donzela, aliada á graça inefá­
vel da sua  especie feminina é 
a  incentivadora de sse  amor 
que nasceu em mim inopina- 
damente.

Uma donzela como essa, pura 
virtuosa, nobilíssima, é uma 
pérola que não se  ene outra 
exposta ás  intemperies do 
muudanismo corriqueiro. E ’ 
preciso ir buscá-la no escani- 

0 nho sagrado  do lar, onde se 
cultua a verdade c se pratica 
a virtude.

E o amor que nasce d e s se s  
sentimentos, deixa de ser a 
exp re ssão  insipida dos impu­
ros para .tornar-se a perola 
finíssima que Deus guardou 
no fundo do mar, para enlevo 
dos seus  filhos.

Que o ^grande Taumaturgo 
do seculo XIX, véle por e s se  
tesouro que é o objeto dos 
meus., sonhos ! . . .

Itú, 27-6-935
E. C .

na conduta do operário  
ou empregado; máo  
procedimento no desem­
penho de suas  funções;  
embriaguez habitual ou 
em serviço; pratica cons’ 
tante de jogos de azar; 
átos de indisciplina ou 
insubordinação, abando­
no do serviço sem cau 
sa justificada.
Outras  disposições ha

que sobresaem como es­
tas:

12.°)—antes do com­
pletar-se o primeiro ano 
de serviço, nenhuma  
indenização será exigi- 

i da pelo operário ou 
1 empregado;

Quando desejar reti­
rar  se do emprego, o 
operário ou empregado  
deverá avisar  o patrão  
com um mez de ante- 
cedencia. Não fazendo 
este aviso, sofrerá  
o desconto de um 
mez de o r d e n a d o  
ou duodecimo das co­
missões percebidas nos 
últimos doze meses de  
serviço, (isto se refere  
aos empregados  t rab a­
lhando á comissão.

O  N ol. continua na 4 .a P a g .

Chacara
Vende-se magnífica chacara,  

em lu gar  saudavel ,  distante um 
quilometro da cidade,  com 7 
a lqueires  de terra e d iversas  
nascentes,  agua  no pas t o  para  
animais  e a s  seguintes  benfe i­
torias:

2 c a s a s  de morada,  toda  la­
drilhada,  sendo uma com 9 
comodos e outra com 3, insta­
lação eJetrica; 1 tulha para  caiè,  
toda a s s o a l h a d a ,  cocheira e 
mais um quarto todo de ti jolos 
ladrilhado,  a g u a  b ô a  de poço,  
chiqueirão para  porcos ,  terrei­
ro para  café,  1 alqueire de 
pas to catingueiro ,  9 mil pé s  
de  ca fé  de 8 a  9 anos,  1.500 
p é s  de laranjas  produzindo,  
1.0C0 pé s  de uvas,  150 pé s  de 
maçã,  1.000 pés  de marmelo,  
100 pés  de abacates,  15 de 
m an g a s ,  400 pés  de ban an as ,  
1 112 alqueire de terra para  a 
lavoura,  2 quartos  pa ra  depo­
sito de frutas  e veiculos.

VE N D E - SE  a casa  n. 45 da 
Rua  Dr. João  Pessoa .  Tratar  a 
Rua Jo aq ui m  B o rge s ,  143.

V E N D E - S E  a casa  n. °  124 
da Rua  do Patrocínio, com 
grande  quintal.

T ratar  na mesma.

C a s a s
Vende-se a preço de  pechin­

cha, uma ca sa  na Vila S. F r a n ­
c i sco sob n.°  19.

Ve nde-se  explendida ca sa  
na Rua Sta.  Rita, 299.

Vende-se a c a sa  n.°  74 da  
Rua  da C o nve nçã o  por preço  
de ocas ião.

Ver e tratar com Mario Braz.  
Rua  Joaquim B o r g e s ,  143

P í et i  í
M aquina de coser e bordar 

A mascote  dos lares
—  V en d as  a prestações —

CÀSÀ FREITAS
! 2^30^^72^*330®
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“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

tíh), expondo,  principalmente]  
n ó s  i tua nos ,  p or  meio  de Cun- ‘ 

i ferencias e impressos  de toda 
| sorte,  á co mpre ens ão  do publi-;
! co o que ela s ignifica deaníè j
ida  vasta  obra de crofllaxia c o n - ! n  ~ 3 T , ^  ,
| Ira a lepra que  atualmente se “  R e p e t i ç ã o  do aulas  d o  Curso G m á s i a l .

Ü X  ternato “São Paulo
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110

E X P E D IE N T E
Numero avu lso  (do dia) S200 

* a t r a s a d o  $400
Assinaturas

Ano . . . 123000 . . . ,
Semestre . . 70000 h° fmA S qHe tr:lba!ha am Para ̂ o finuro, devem sempre  ser re-

PUBLICAÇÕES | vividas como uma bandeira de
Seeção Livre e editais; linha $400 | té em iodos momentos  da  luta,

* *  dentes ,  que só sabem pôr em 
tudo uma pa lavra  de desanimo 

'e  a nada reanimar com um 
po uco de coragem,  por  cerjo,  
não podem a g r a d a r  a s  acções  
nar.cidas do enlu.isia.smo e da 

iboa  vontade.
faz  no Brasil e no mundo.  j ~  Cursos d o  Preparatorios  para os Exarnes rlel r  conio admirador  d a s  qua- 

No entanto, a Liga nada  fez Admissão acs  Ginásios, Escolas Normais  6 Es-jlidades excepci ona i s  de_ Padce 
nesse  sentido.  - | colas de Comercio.

. s ideas e aŝ  acções desses _  Aulas Noturnas, espociais p i r a  Militares.
— Pré Admissão para  os alunos do 3.° e 4.° anos 

do Grupo Eseoiar (2 horas  diarias  — mensa­
lidade 10-3000).

Repetição $300! em que .;o dâsfalecimento,  á s
B a s e  — I ceotijnatro de altura vezes,  amea ça  mesmo as  a l t n a s ! —  Professores  com longa prática no magistério,  

(por 1 coluna de largura)  jm a is  fortes.  j ______ ___ ____________ ____________________________
í Padre Bento, sem ser  místico ;
| ou acéta,  foi um de sse s  modelos ,  - 
como diz Renan. que todas  a s  j 

I a lm as  a m a r g u r a d a s  que sofrem j 
, hão de es tudar  pa ra  se fortífi- '

La vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cerit.

í . ap a g . 2$oo o l$ o o o
2 .a l$ ò o o $5oo
3 .a 1$000 $5oo
4-a ó9o o $4 00

Benío Dias  Pacheco,  nao p o ­
demos  conformar-nos ’ com tal 
mental idade.

Ermclindo M A L F E t

S a s j e e ô e s e  e w r a í i v o s

Procurem o enfermeiro Al­
berto q ue  vos a tenderá pron ’T R A B A L H A D O R E S  SS* «StT

Precisam se de trabalhadores para corte de

$5oo sua  personalidade.

Pagam ento  adiantado

E foi com o proposi to de j 
divulgar  a vida de Padre Ben- j  
to, que  uma co iferencia nos j 
p rop u ze m os  a real izar,  sob oj 
patrocínio da Liga.  aos  17 de !

je transporte).
T ra tar  com João  Mieai— ílua da Matriz, 36 —

------------------- j Setembro do 1933, quan do se

A’ Diretoria da
Liga “Padre Benío”

Quando,  aos  .6 de Janeiro ,  
des te  ano,  dirigimos,  por inter­
médio desta  folha, um apelo á 
Liga  Padre Bento,  sol icitando 
o seu empenho junto á mesa j 30 niesmo tempo, a doi s  
administrativa da S an ta  C a s a ,  ! f>ns: 1.°)—divulgação  da  vida

C a m i n M o  G i g a t ü í e
ass ina lava  o nonaginar io cia| Vende se um caminhão g i g a n t e ,  em perfeito
sua  pratica sacerdotal.  j e s t a d o .

Real izada  a palestra,  par tiu;  Ver e t ratar  com o proprietário, rua dos
«xpontaneaa ier. te  d o s  membros  f o i A 0 j n í  a  
e diretores da L iga ,  p r e s e n t e s , 1 
a iniciativa de a imprimir.

Feliz essa  idéa, porque  a 
i m p re ss ão  da conferência *er-

para que  acol hes se  uma pro­
posta  de um dos moradores  
nos  terrenos do antigo h o s p i ­
tal dos  laza ros ,  e lhe sug er ía ­
mos,  ao mestno tempo, utilisar- 
se de seus  bo n s  ofícios junto 
á Prefeitura,  p i r a  que intitu­
las se  a uma das  ruas ou p r a ­
ç a s  de n o s sa  cidade,  o nome 
de Padre Bento, entendemos 
q ue  e ssa  idéa expeudida  p u ­
blicamente, por  nós,  ceria, ao 
menos,  recebida com alguma 
consideração ,  eis que  e'a se 
inspirou exc lusivamente  no i i- 
teresse  de pleitear um culto á 
memória do g ran de  bemfeitor 
do  genero  humano.

C o m o  um dos  fundad or es  e 
animadores  da L iga  Padre  L e n ­
to, soc iedade  natureza re­
conhecidamente uttl, a q ue  to 
d os  os  i t u a i o s  devem prestar 
s  seu concurso,  não  poderíamos 
g u a r d a r  no silencio a pen osa  
im pressão  que  nos deixou o 
a b a n d o n o  a que  relegaram 
o tu mulo do formidável  bata- 
lhador que,  mais de quarenta  
anos ,  enfrentou,  só,  o f lagelp 
da lepra.

Diz iamos  nós  no apelo aqui 
publicado,  que,  ninguém m e ­
lhor que a L i ga  Padre  BôntoJ 
poderia prestar e s s e  culto a> 
memória de seu patrono

Realmente. Quem,  senão  ela, 
entre nós,  deveria ter o b r i g a ­
ção mais  estrita, mais  justa,  
mais  própr ia,  de venerar  a me­
mória  de seu patrono e zelar 
por tudo quanto se lhe referir?

de Padre Bento; 2 .'J) —reversão 
do produto de sua  venda para 
a ca ixa  da L iga ,  que  obueceria,  
consequentemente,  a uma das 
suas  finalidades,  como a de 
difundir,  o mais amplamentè 
possível,  a vida de seu patro­
no.

No entanto não se efetivou 
essa idéa sob  a a ie ga çã o  de 
que  a Liga não podia disper  
de dinheiro para a sua im p re s ­
são ,  que foi orçada em apenas  
setenta mil reis por quinhentos  
e x e m p l a r e s !

Evidentemente a importância 
era pequena,  ainda mais que, 
com o resultado da venda  dos 
folhetos,  se cobririam a s  des- 
pezas  da impressão  e reverte­
ria o saldo para  o patrimonio 
da U g a . ____________

V a s ,  ao mesmo- tempo quê 
a L ’g a ,  a le gando an im p o s s i b i ­
l idade de dispor de setenta mil 
reis,  se des interessava  comple­
tamente da publ icação  da  con­
ferência,  cujo fim era dar c o ­
nhecimento aos  leitores da vida 
de seu patrono,  o extraordiná­
rio Padre Bento Dias  Pacheco,  
dest.in.ava três contos  de reis á 

i compra de s inos para  a igrej 
do L e p r o s a rio do Pirapitingnf 

f r a  f s tormando ã  L iga  eh

.1
se,  portanto, a razão da i n d i - t e m  necessidade  quem, vivo, 
ferença á nossa  boa vontade, i sbube compreender admiravel- 

Acolhendo semp ie  com p r a - ; mente a sol idariedade humana 
zer qualquer suges tão  uíü, c-n-je prst ica-la com inteira renun- 
tendemos -também que dc vel c ia .
merecer  cons ideração  as.  idéas Em íiii, a Liga Padre Bento,
que expe aden os ao interesse que  tem por dever divulgar a
de uma corporacão.  * j vida de seu patrono e venerar

O contrario é puro e g o i s m o l a  sua memória,  não aceita, no 
que cáe  nas rival idades odiosas ,  entanto, a nos sa  co laboração  e , . ,  n-

nem sôgeslõàs. Somos-lhe de- Uo jnUio d e  1933. o^Cir--
mais.

N ão  regi st ra os estatutos,  já 
ap rov ado s  hajmais de dois anos,

inonopoiio, até a data de hoje 
os  seus mentores a conservam 
em situação irregular,  sem que 
a inda se regi s tas sem 03 seu s  
estatutos.

Com o maior dos  entus i as ­
mos  e boa vontade,  redigimos,  

Itü, ainda,  não liquidou a ai-,’ a co ívite da própria Liga ,  e s ­
ta divida qua  contraiu p a r a j s e s  estatutos que,  uma assem- 
com um dos  mais a d m i r a ^ e i s ! bléa, especialmente convocada  
precursores  da campanha cou- para  es se  fim, aprov,>u

desi  . teressa-se de difundir a 
vida de seu patrono e não e m ­
pres ta  qua lquer  consideração 
ao nos so  apelo já de inicio 
aludido.

Uma vez que  a n os sa  cola-

causacjoras  dos  es facelamentos 
de soc iedades .

Em t o J a s  a s  c am p an h as  em 
que nós  nos empenhamos  di- 
zem-11‘0 a razão,  a e iper iencia  e 
os fátos,  temo-nos inspirado 
no exc lusivo interesse  de s e r ­
vir á sociedade e a nossa  ter­
ra, dentro dela e fóra deia, 
sempre  com sacrifício de q ua l­
quer vantagem pessoal .

O que uos tem movido n e s ­
sa  c am pan ha  é o odio ás  in 
justiças.

N àa  podíamos ,  por isto, c o n ­
formar-nos  com u injustiça de 
a sua própria terra esquecer  a 
f igura prodigiosa de í- adre B e n ­
to Dias  Pacheco,  em q ue  d e ­
vemos  a d m i r a r  um dos c a m ­
peões e um dos  primeiros or- 
ganisad.orcs  da luta conira a 
(lepra em nos^o paiz.

O que nós  i tuanos  não f i z e ­
mos, f izeram-n’o os  extranlios  
á nossa  terra.

O s  homens  de ciência, que 
devotain á luta “c õ n lr T  ü n

mórféa,  realçam a s i g n i f i c a ç ã o  Me -u:iS dual idades,  se ic su rg  
da vida He PaHre Bêfittf." como unl estreito ambiente da pre 
exemplo de iniciativa-parficular

Segunda Semana 
de Educação Sexual

Telo D r. Jo sé  dc Albuquerque

Roalizar se-á era São  
Paulo, cora irradiação  
para todo o Brasil,  a se­
gunda «Semana da Edu­
cação Sexual»,  promovida  
pelo Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual.

Comemora assim esta  
instituição, ds  uma for­
ma átiva, por meio de 
uma realização pratica, a 
passagem de seu segundo  
aniversário.

Mero sonho de alguns  
idealistas,  na tarde de 5

eulo Brasileiro do Educa­
ção Sexual,  é hoj«j , sem 
favor algum, em nosso

que, a convite deia redigimos;  p p J Zj n i n s t i t u i ç ã o  e d u c a ^
tiva de maior irradiação  
nacional.

Do norte a sul do paiz, 
do Território do Acre ao 
Rio Grande do Sui, sua

b o r a ç f o  d«  g ran de  amigo da j v o z  SO faz o u v i r ,  não, em
terra ituana,  quo procuramos  
elevar dentro e fóra dela, rece­
be a frieza e a indiferença de 
uma Liga ,  á qual pertencemos  
como socio e auxil iar  das  pri-

balbueios, de quem a p e ­
nas quer sondar a opi-- 
nino publica, p-nra saber  
se é azado o momento de

meiras  horas,  não poderíamos j falar, mas, em catadupas  
seulí r-nos  bem dentro dela. \ gQnp vibrantes e alti*

A nos.^a mentalidade'  e a nos- ’ 
sa cultura moral não se co m ­
binam com a mentalidade que 
orienta aquela beneficente so 
ciedade.

Uma vez que,  querendo co-

sonantes, de quem quer  
tornar bem claras ecom*  
preendidas,  as idéas que 
defende e quo prega.

A imprensa do Brasil,
operar  na maior boa vontade j e m  pos0, tem/sido O arau* 
com a D g a ^ p a r a  cumprimento t 0  d ô s s n  n o b r e  CBUSa,

nessa  grand io sa  obra;  o G o v e r - 
no  cio Es ta do  de São  Paulo 
denominou o Hospital  do Go:  
pouva ,  de S a n a torio Padre Ben- 

4 O, G;na g a s ^ m e l hores orgaui-

tra a lepra em nos so  paiz.
A e ss e  homem que  s ac r i ­

ficou a um g r an d e  ideal. 0 d e s ­
c a n s o  e a s  re c o m p en sa s  Je- 
g i m a s  da vida,  a n o s sa  terra

Mas ao nosso  entus iasmo e 
boa vontade,  responderam-nos  
os  mentores da Liga com in­
diferença e frieza, enterrando 
os es tatutos  no fundo de a lgu-

deve  penhores  imen sos  d e g r a - j i n a  gaveta ,  o n d e ,p o r  certo, até 
tidão. Não  bas ta  unicamente j hoje, permanecem, 
g ravar- lhe  a f igura na imobili- E f inalmente,  apresentamos  
d ade  do bronze em praça  pu-1 uma s u g e s tã o  á L iga  Padre  
büca.  (Bento,  de que,  sequer,  toma-

E ’ misier que,  nes ta  hora,  ram conhecimento,  
em que  os  go v er n o s  apare lham Ora,  todos e s s es  fátos,  aqui 
a s  a r m a s  contra a  lepra e se . narrados ,  nos convenceram de 
recordam a s  g ran des  f i g u r a s ' q u e  es tav amo s  des locados  den- 
que se  devotaram, no p a s s a d o  tro da Liga,  e compreendemos 
remoro,   ̂ e^sa  ca mpan ha ,  evo- perfei tameute q ue  reinava pre- 
q ue mo s  a vida do heroico va- venção contra nós ,  expl icando-

z a ç o e s  110 g e u e r o ; o ?g o verno 
dT TI api ta l  deu a uma d as  su a s  
pr aça s  o nom e dê F á J f e  Bento.  
~T LT  homens  que, 110 passado,  
já longe, dirigiam á nossa  ci­
dade,  se entregavam a politica­
gem d a s  intrigas de esquina  e 
á pol i t icagem da de lapidação  
dos  dinheiros públicos ,  e, por 
isto, não  lhes sobr av a  tempo 
para cousagrar  uma das nossb3

pre­
venção pessoa !  contra nós,  r e s ­
ta-nos retirar dela.

Formulando,  publicamente,  0 
pedido de demissão,  sirva ele 
de protesto contra  a orientação 
de ssa s  mentaüdades que não 
sabem colocar os  interesses  da 
sociedade ,  a s  nobres  e jus tas

abrindo de pnr em par  
as colunas de seus orgãos,  
tão pejadas do matéria,  
para nelas agasa lhar  não 
só todo o noticiário deste 
Oirculo, como tambem  
art igos sobro educação 
sexual, uns remetidos di-

c a u s a s ,  a nos sa  c o l a b o r a ç ã o ! retamente por nos, ou- 
sincera e entus ias ta ,  acima de tros, produto expontâneo,  
seu juízo exclusivamente pes  das cerebrações livres de
soai e nem sabem correspon- • , i o m n l i s t a s  d e
der aos  e s for ços  d e s i n t er e s sa - ! 1 .  J j r n u h b i r L
dos  dos  homens  que  q u e r e m  a  j Bujus penas Viorantemen- 
r eparação  d a s  injustiças  e a te saiam.
grandeza  de sua  terra.

Dizem que  em Itú, dificilmen
vias  publicas,  á sua  m em ó ri a ; ' te  ha cousa  que vá adeaníe ,  
o clero permaneceu indiferente,  jm a s  os  autores  de sses  pregões  
confundindo-se tambem com o de cemiterio s ão  os  primeiros 
mater ial ismo das  vulggr idades que pretendem orientar a s  cou* 
de todo o dia. | s a s  já  rea l izadas ou de las se

Nao é com cer imonias  reii- aproximam,  
g io sa s  que  se ' reconhecem os j E  na orientação da Liga,  tam- 
excepcionai s  méritos dos  gran-  bem os ha d e s s e s  pregoeiros  
des vultos da  humanidade.  da mortalha.

A imprensa brasileira  
secundando a nossa ini­
ciativa, nos ajudou a le­
var esse clarão do luz, 
dessa luz vivif icadora e 
pura quo 6 a luz da ciên­
cia, a essas  intelig6neias 
que viviam vergadas  ao 
peso do preconceito e

N ad a  exprimem,  e delas  n ã o 1 M as  a es ses  hom ens  cleca- acorrentadas  á rotina,
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desanuviando lhes as v is ­
tas o fazendo-as sentir a 
verdade em toda sua ple­
nitude e belesa.

A data, por conseguin­
te, que hoje comemora- \ 
mo?, no meio de júbilo,' 
por representar até cer­
to ponto uma vitoria da  
ciência contra o precon- j 
ceito, não é exclusivamen- j 
te nossa, mas de toda!
imorensa do Brasil,  s e m !7
a qual, nenhuma corren ! 
te de opinião publica pó ie: 
vingar.

Jornal is tas  de meu paiz, j 
permiti que cinja sob re j 
as vossas frontes altanei';  
ras, sempre erguidas para 
o ideal de perfeição de 
nossa patrin, a corôa de 
louros desta vitoria, que 
não é só nossa, mas t a m ­
bem vossa.

iifc iiicips ii:
lu ip t iS io .  d <v-im l

e  p r o f i s s õ e s
A V I S O  

De ordem do Senhor  
Prefeito Muniei pa ! a viso 
a todos senhores cou 
iribuintes do imposto de 
Industria o Profipsâo quo 
durante o proximo mez 
de Julho a Thesourarm 
Municipal receberá som 
multa esse imposto, cor­
respondente ao segundo  
semestre do corrente ano 
de 1935, findo esse prazo 
será cobrado com a acres- 
cimo da multa de lo% .

Para conhecimento dos 
senhores interessados e 
não possam alegar igno- 
roncin, faço o presente 
aviso que vae afixado no 
local do costumo o publi­
cado pela imprensa.

Con fca d o rbi M u n í ci p. 11 
de ítü, 8 de Junho de 
1935.

A Cafiaspirina tem acção immediata e eífi- 
caz no alivio ás dores rheumaíicas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque

CAFIASPIRINA
é

o remeãio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer”

DR.

r /eJ c e e v e -  d e  e
A D V O G A D O

tW-

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5 » À  —  Phone, 250

Externato “Padre Bento”
At» ndendo a uma das grandes  necessidades  

do povo ituano, acaba de fundar-se mais esta nova  
casa ensino.

O Externato Padre Bento» destina se pr in­
cipalmente aos candidatos ao Exam e de Admissão  
•do Ginásio ou Escola Normal. Outrosirn, manterá  
um curso de repetição de aulas  o outro para  os 
militares.

Comodamente instalado a Rua Br. Jo ão  Pes­
soa, 202, dispondo de bons professores.. O Externa­
to «Padre  Bento» está apto para  ministrar um en­
sino cuja eficiência e vigor possam oferecer as  m e­
lhores garant ias  e compensações. Além do mais  o 
Externato «Padre  Bento» dispõe-se a seguir quanto  
mais  á risca a linha recta da moderação nas men­
salidades.

Não se esqueçam! Externato «Padre  Bento» 
Rua D r. Jo ão  Pessoa, 202.

| reis (4500000); os rnachi-j coenta o cinco contos e 
inismos para uma maehi-'
jna do beneficiar café, 
como sejam: motor 20

P, descascador marcaH
cs.-,

O Conta d
F. Ernesto

cnor 
a vero

À  V  1 S  O
De ordem do Snr. Prefeito 

Municipal ,  avi so aos  senhores  
interessados  que,  dentro do 
pra so  de quatro mezes  a c o n ­
tar da data deste,  será aprovei* (L2) de Julho proximo, ás 
tada a terceira quadra de ir.e-jtrese 0 meia horas, & pnr- 
nores  do Cemiier io  Novo para ta da sala das audiências
novos enterramentos.  desta Comarca, pavimem

Aqueles  que dese jarem trans- , i , .
foruiar em perpetua ás  s e p u l - J ^  superior da Ladeia  
ruras  comuus,  deverão p a g a r i *- u b l í c a ,  á  Kua Dr. João  
na Thesouraria  Municipal  a Pessoa, trará  a publico 
respectiva taxa.

Para conhecimento dos iníe- 
te s sa dos  e não  p o s sam  a leg ar

E d i í a l  de 2.a  P r a ç a  ;NI.N», sita nesta cidade,
l á  Rua Capitão Fleming,  

Eu, o Doutor Francisco i os quais são ps seguintes:  
de Souza Nogueira,_J u i z : —Uma casa de morada  
de Dirçito^ S u b s t i tu to ; construída de tijollos e 
do 5.° Districto Ju itcial,! coberta de telhas, se b 
era exercício nesta ci» Inúmero 389, com onze 
de e Comarca cie Itú, jCc>mmodos o quatro  ela- 
Estado de São Paulo, j ros de frente, vista e ava- 
eí;c- , l iada por doze contos de
Faço sabor a todos q u e ' reis- quo com oabatimèn-  

o presente edital cie 2 p . to 1gp íí1 de dGZ por ccn» 
praça com o praz-) 10 ;bo» ^ ca reduzida a dez 
(dez) dias virem ou delío, contos e oitocentos mil 
noticias tiverem, que oi reis((lO:8OO0OOO);uma casa  
porteiro dos auditorios!  para_ empregados,  cons1 
deste -Juízo, ou quem s u a s : truida de tijollos e co- 
vezes fizer, no dia dozejberta  de telhas, com seis

commodos e quatro  cia» 
ros de frente, sob nume­
ro 373, avaliada por qua­
tro contos de reis, que. 
com o d i t o a b a t i- 
m e n t o  f i o  a reduzido 
a treis contos o seiseen»

pregão de venda e arre- jtos  tn',l reis (3:6008000); 
mata cão, â quem mais!  uma casa  para  ms china, 

l»n0o o(«-e . jConStr»,d, ; de tijo los ,  
vae  a f ixado no iot-al do costu- cer, acima das avaliações, conecta de telhas, com
uie e publicado pela imprensa. c o m o  abatimento legal! quatro  'tulhas para  café,

18 de Maio de 1935 
O Zelador  

Mauro Antunes de Souza

Cemiter io Municipal de Itú, j d© dez por cento (10 "(o),I avaliada por seis contos
! os irnmoveis penhoradosj de reis, que com o aba- 
Ja d. Csrolina Bellinazzoo; timer.to legal fica reduzi- 
joutios ,  no executivo hy-jda a cinco contos e qua- 
potecario que lhes mo- j trocentos mil reis (5:4008); 
vem Alfredo Savi  e sua; urna cocheira em máu 

R ô C i í O S  mulher por este Juizo el estado .de  conservação,
Procure saber as melho- Cartorio do escrivão que avaliada pela quantia de 

res  vantagens que ofere* estô subscreve, irnmoveis quinhentos mil reis, que 
ce a CASA FREITAS.  esses quo constituem a { fica reduzida a quatro- 
R. João Pessoa ,  194— Fone,  280 chacara denominada «BO- centos e cincoenta mil

sao Paulo», monitor Ma- 
card)% o.itcdor, etc., a v a 1 
ündos pela quantia de 
desesseis contos de reis, 
que com o mesmo a b a ­
timento fica reduzida a 

jquatorze contos e quatro­
centos mil reis (14:400$); 
um salão que serve de 
armazém, para deposito 

,de saccas de café, cons- 
jtruidu de tijollos e co- 
jberto de telhas, avaliado  
| pela quantia de um con 
i to do reis, fica reduzida 
. a novecentos mil reis  
(900$000); o pomar exis 

| tente na chacara, inclusi­
ve o terreno que mede  

| aproximadamente 9.000 
I metros quadrados  de ter» 
'ras,  dentro das  seguintes  
idivisas:  de um lado com 
Iterrenos da herança de 
jDemotrio Blackmann, por 
; outro lado com terrenos  
l de Luiz Lui, pelos fundos  
icom terrenoi  do 4.° R.A. 
M„ pertencentes a União 
e pela frente com a Rua 
Capitão Fleming, existiu 
do nesse terreno diversas  
plantações, como sejam: 
700 pés de bananeiras,  22 
pés de jabotieabeiras,  
1.300 pé- de videiras,  200 
pós do laranjeiras e o u ­
tras  diversas  arvores  f ru ­
tíferas,  inclusive fechos, 
terreiro e poço d’agua,  
avaliado pela quantia de 
vinte e dois contos de 
reis, que com o abatimen­
to iegal fica reduzido a 
desenove contos e oito­
centos mil reis (19:800$),

tresentos e cincoenta mil 
reis (55:3500000). Os bens 
acima, com exeepçâo da 
cocheira, encontram-se 
em regular  estado de 
conservação e foram ha» 
vidos pela transcripção  
sob n. 8.945, no Cartorio  
do Registro de Irnmoveis 
desta Comarca, não pe­
sando sobre os mesmos  
quaisquer outros onus 
além da divida hypote- 
caria objeto da execução,  
conforme consta da cer­
tidão junta aos autos, dos  
quais não se verifica ne­
nhum recurso cu defesa  
pendente de decisão. E  
para que chegue a noti­
cia a todos os interessa­
dos, mandei expedir o 
presente editai que vae 
afixado no lugar  do cos» 
lume c publicado na f o r ­
ma da lei. Itú, doze de 
Junho de mil novecentos  
e trinta e cinco. Eu, Ar- 
íindo Oswald Baptista,  
escrevente habilitado o 
daetylographei.  Eu, Jar-  
bas Silveira Arruda,  es­
crivão o subscrevi.

O Ju iz  de Direito 
Francisco de Souza Nogueira

~\ Senhora
faça os seus vestidos e 
dos seus íiihos, pelaMODA E BORDADO
que é o figurino m ais  
completo. Publica sem pre  
modelos r igorosamente  
de ult imas creações ,  em 
uma var iedade  incompa-

p w t e o í t t '  õ"  s ò t ã r x »
avaliações na importância  
1c 61:5000000, que com o 
mesmo abatimento fica
reduzida no total de cin partg~

quer ligurino estrangeiro  
de aíío preço, e custa  
a p e n a s  30000 em toda
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Colaboração
Por eseassês de tempo  

e espaço, só em o nosso 
proximo numero, publi­
caremos um explendido 
art igo doutrinário, assi- 
nádo pelo sr. A. Bezerra, 
novo e distinto colabo­
rador  desta tolha.

Associação Cilrícola  
de Fasdo

Concurso
A ’ Ass oc ia çã o  Citricola de 

S ã o  Paulo,  institua o presente 
C o n c u r s o  podendo a ele con­
correr todos a s  iu teressados  
com trabalhos  inéditos relativo 
ao  modo mais  eficiente e p r a ­
tico de combate a o s  principais 
inimigos d a s  p lantas  citricas 
em n o s so  meio.

O s  t rabalhos apresentados  
serão ju lga dos  por uma C o m i s ­
s ão  de 3 m em b .o s ,  nomeado9 
pela Ass oc ia cã o  Citricola de 
S ã o  Paulo,  e, deverão  atender 
á s  seguintes  condições:
1.°) — S er  redigido em l ingu a­

gem simples,  f a c i l m e n t e  
compreens íve l  pe ios  l a v r a d o ­
res  leigos;

2.°) — O  trabalho deverá  ter 
um ininimo de 15 ou um 
m áxi mo de 20 paginas  de 
papel  tipo comercial  dati lo­
grafadas-
3 . ° ) - U s a r  exclusivamente ás  
desc r i çõe s  de pesos  e medi­
d a s  convert idos  ao  s istema 
métrico decimal;

4 . ° ) — Descrever  com clareza a 
maneira de previnir e de c o m ­
bater  a s  d i v er s a s  p raga s ,  
com formulário e, pos s ive l ­
mente, com tabelas  de  datas  
d a s  ap l i cacões  dos  insetici­
da s  e fungicidas;

N O T A : - N ã o  é necessar ia  a 
descr ição dos fu ng o s ,  in s e ­
tos,  etc., a que  o trabalho se 
referir, nem a dos  est ragos  
ou  lesões produzidas  pelos 
mesmos .

5.°) — Os desenhos  e g r av u r a s  
que i lustrarem o trabalho não 
serão  com pu tad os  uo nume»  
ro de paginas  dati lografadas .

6.°)  — Poderão concorrer  tam­
bém,  traba lhos  feitos em co­
laboração;

7.°) — Só  serão tomados em 
cons ideração  t rabalhos origi­
nais,

8.°)  — O p r a z o  para  apresen­
tação dos  t rabalhos  encerra- 
se em 1.° de Setembro do 
c o n e n t e  ano;

9.°) —  Ficam reservados ,  para 
a A ss o c ia çã o  Citricula de S. 
Paulo, os  direitos aut oraes  | 
sobre  os  t rabalhos  p rem ia ­
dos ;

10.°)— Neste Concurso,  serão  
di stribuídos os  seguintes  p r ê ­
mios:

a)  —Ao autor do trabalho cias 
s i f icado em 1.° lugar ,  a im­
portância de Rs. 2:000$000, 
em dinheiro,  oferta do sr.

dr.  Raul de Rezende  Ca rv a lh o ,  
pres idente da  Ass oc ia çã o .

b ) — Ao a e g u n d o  trabalho c l a s ­
s if icado « M en ç ão  honrosa».
S ã o  Paulo,  15 de Ju nho de 1935.

LlÉ ÍO liSPÉlBG
Dirceu de M atos  

P ara  o «P ro gre s so »

O  movimento revolucionário 
de  1932, que  levou para  a s  trin­
cheiras,  a juventude  labor iosa  
de  S ã o  Paulo,  é uma prova  
indestrutível  do que  são  c a p a ­
zes  os  capi tal i stas ,  e s s e s  a n i­
mais  lebidinósos  que  infestam

a sociedade e destroem a feli­
cidade dos  homens.

A revolução de outubro,  f r a ­
c a s s a d a  e traída pe ios  seus  
propr ios  homens ,  foi um m o ­
vimento de caráter social  que 
v i sava  modificar os  nos so s  co s­
tumes políticos e economicos .

N ão  t razendo no Brasil  bem 
nenhum, levando-o ao contra­
rio ao  e s tado  de miséria em 
que  hoje nos  encontramos ,  ela 
favoreceu,  no entanto,  a c las se  
proletaria.

Deu ao operariado e a todas 
a s  c l a s s e s  t raba lhadoras  do 
Brasil ,  o que  até então, e scou-  
ra ça do s ,  e sp a n c a d o s  e humi­
lhados  pela furia «ordeira» dos 
pretorianos reprobos  do P.R.P. 
tentavam reivindicar:  o direito 
de greve,  os  sindicatos,  etc.

E s se s  direitos,  porém, não 
duraram muito tempo. A Lei 
monstro que os  restringiu é 
fruto de um enviado de São  
Paulo.  Mas não  foi urn eviado 
dos paul i s tas ,  e sim, dos Ma- 
tarazzos ,  Crespi s ,  e Cia.

O movimento revolucionário 
de outubro,  como vemos , creou 
e re vo gou  as  s u a s  própr ias  
leis. Para um dia de l iberdade 
hoje,  recebiamos  cinco dias de 
pr isão amanhã.  M as  seja como 
fôr, o certo é que a greve  p er ­
durou. E  hoje, o proletariado,  
g r aç a s  a o s  s indicatos onde se 
reúnem,  onde  trocam idéas  e 
discutem seu3 direitos, tornou- 
se uma c las se  consciente que  
não se de ixa mais  ser  levada 
pe las  orações  entus iás t icas  dos 
«i luminados».

A gréve  é prejudicial  aos  
leb idinósos  e nojentos  animais  
que se dizem proprietário das  
fabricas.  E sendo São  Paulo  o 
maior centro fabril  da America 
do Sul,  não se poder ia esperar  
de outra parte um grito de pro­
testo e uma contra-revolução.

Pre judicados  em seu s  inte­
r e sse s  de desmedida  ambição,  
feridos  em seu s  sentimentos 
de tiranos propotentes,  aprovei­
tando-se do nobre e e levado 
sentimento de l iberdade de nos ­
sa juventude,  e s s e s  monstros  
do dinheiro nãojt repidaram de, 
em nome £d ’uma constituição 
que nunca respeitaram,  lançar 
secularmente rubros e e ns a n ­
güentados  de Piratininga®

Eles  traíram, bem vêdes m o ­
cidade de S ã o  Paulo,  eles t ra í­
ram c s  vo ss os  mais f s a g ra d o s  
sonhos,  a s  v o ss a s  mais  s a g r a ­
d a s  asp irações .  Eles  mentiram 
á3 multidões.  Eles  roubaram do 
seio das  famílias,  das  banca s  
escolares ,  e das  c a s a s  de tra­
balho, a mocidade  ,viril e e n ­
tusiástica que tombou para  s em ­
pre nos  ca m po s  de batalhas,  
que  eles, os  b u r gu ez e s  e cap i­
tal is tas  nem a p a s s e i o  turístico 
ousaram ir conhecer.  E hoje, 
maculando a lista rubra de 
s a n g u e  !‘q u e  a t e r r a  de 
nossa  patria bebeu,  p a s s a  a 
caravana  verde da opressão ,  
p i s a n d o  com des lavado impu- 
dor, os  [cadaveres  frios dos

| Vende-se
Vende-se u m a  chacara,  distante des ta  cidade,  4 qui lô­

metros,  com ot imas  es t radas ,  pos su in do 47 aiqueires  de terra, 
2 c a s a s  de morada  sendo uma com agua  encanada ,  2 p o m a ­
res,  4.OCO pé s  de café produzindo,  ótimo clima e agu ad a  de 

; primeira ordem. Tratar  do negocio sem intermediário,  á  rua 
| d o s  A ndrada s ,  52, nesta cidade.

Cravos? Manchas cia pele?
I fD esap arecem  rapidamente  com um só  vidro  

do famoso preparado

Dissolvente Natal
Preço pelo correio ( registrado) 7$C00 

Pedidos á C A R L O S  M A C E D O  
Rua Duqu e de C ax ia s ,  133 — S ão  Paulo

O D S S U L V E N f E  N A TA L é aconselhado pelo eminente me lic 
especialista em tratamento da pele Dr. P IR E S  è o uni''o preparado cien­
tifico que existe para embelezar o rosto e fechar os póros.

G R A T IS  - Enviamos pelo correio, informações detalhadas para 
o tratamento cientifico da pele e lindos presentes a quem enviar o cou- 
pon ahaixu, ao;

Laboratorio Cientifico Natal — Rua dos Andradas, .30 — RIO o 
N om e..............................................................  R u a ................................................

C id ad e ................................................   Estado ............................................................

Caso queira um vidro de amostra Dissolvente Natal mande 1$000 em selo

escravidão  moral ,  inteteetual e 
economica de um povo eterna­
mente ludibriado e explorado.

T em o s  apen as  dois caminhos  
a seguir.

Ou com o Brasil ,  dentro do 
Brasil ,  ou contra o Brasi l ,  com 
Roma e Berlia.

Agradecimento
t

que amav am  a liberdade e a 
lei.

E quem chefia e s sa  caravana  
verde ?

Pliuio Salgado.
E  que  é que  representa  es sa  

car avana  ?

Isto. Praca9sada  a revolução 
pseudo - constitucionalista;  os 
piototípos cia ba ixe za  moral;  
os  capitalistas,  que por toda 
maneira procuram escravi sar 
as  c l as ses  trabalhadoras  e p o ­
bres do Bras il ,  t iveram que sc 
socorrerem, imediatamente de 
uma nova tabôa de s a l vaç ão  
que os  conduzis sem nov am en­
te ás  pra ias  suave s  e tranqüi­
las da autoridade do ouro.

E9sa  tabôa não  faltou. Ao 
tinir d a s  moedas ,  não faliam 
espinhas  d ors aes  de J u d a s  ls- 
cariotes que se curvem.

E es se  «heroe» que se cur­
vou ante mil p rom ess a s  da 
«elite imperialista» foi o homem 
das  negocia tas  ve rgon h os as ,  
e s se que  não respeitou a p r ó ­
pria C r u z  Vermelha.

Ele se intitulou chefe Nacio­
nal e partiu confiante na vi to­
ria, dando coice em Voltaire,  
Rousseu ,  Marx ,  Kaeckel ,  Prom 
dhon, Lamarck e até mesmo 
nos  seus  «santos» protetores,  
S.  Tomaz de Aquino e Padre 
Bossuet.

Correndo o Brasil  de Sul  a 
Norte,  em viagens co mo da s  de 
avião de Cruzeiro  do Sul ,  eie 
gesticula,  ele grita,  ele x inga ,  
ofende todo o muudo,  menos 
Hitíer e Mussohni,  que  no seu 
modo de ver são  duas  «aguias» 
que merecem respeito e vene­
ração.

« Jurae  comigo  s erm os  lão 
violentos na hora do nos so  
triunfo.. .— N ão  prec i samos  a n ­
dar cortejando multidões,  p o r ­
que  nós  a dominaremos. . .  — O 
integralista deve «agir». . .  em

resposta a qualquer  ofensa  que 
faça m ao  seu chefe»...  «falan- 

( do o menos  possível».  (Com- 
j preendem?)  Es tas  pa lavras  e um 
I carroção de outras que  não p a s s o  
para  aqui  por falta de espaço,  
foram pronu nciadas  pelo -che­
fe Nacional.. .»,  de .clube c a r n a ­
valesco,  em Niterói,  n ^ i m ã r o n -  
ferencia real izada no dia 7 de 

I Julho de 1933.
A doutrina s igmoide como 

vemos  é a doutrina da o p r e s ­
são inquisitorial .  E si nas  f a ­
langes dos  «anaues»  ainda se 
encontram moço s  br iósos ,  e s ses  

| estão emb- iagat íos  pe las  fan- 
' farronices prometedoias  do che- 
jfe, ass im como eu proprio,  em 
11932, segui entusiasmado para  
o «front» paulista,  defendendo 
uma c a u s a  que  era a dos  meus  
sentimentos.

Para  mim, feliz, e s sa  refrega 
foi uma g rande  lição. Hoje ne* 
uhuma peça  bur lesca  merecerá 
o meu apoio sem primeiro e s ­
tudar a sua  possível  rea l ização 
e corrigir todos os seu s  er ios .

F o sse  por exemplo  a moci­
da de  de 1932, mais sensata  e 
observadora  e teríamos evitado 
que tanfas  vidas  prec iosas  fi­
cassem para sempre nos  c a m ­
pos  rudes  e inhospi tes  da nos­
sa  fronteira.

Acauíelando-^e ,  pois,  de n o ­
v a s  traições,  tendo constante­
mente em lembrança  todos  e s ­
tes acontecimentos que  vae le­
vando o Brasil  á fa lên cia  f r a u ­
dulenta,  a mocidade das  e s c o ­
las  e das fabricas,  d os  cècrito- 
rios e dos  quartéis ,  das  us in as  
e dos  laboratorios,  deverão  
empreender desde já uma luta 
sem tregüa a o s  pseudos-iluml- 
nados ,  a o s  que chefiam a s  hos­
tes verdes da  opressão  fasci s ta  
que nos  pretende reduzir ao 
maior dos  servil ismos,  na mais 
horrenda  d a s  escravidões.  A

Em matinée _  Am or em  íraoslío
A’ Noite — Grandioso sucesso ! A’ Noite

Somos de Circo
Grandiosa super-produção com

Joe E. Brown e Patrícia Eliís
Em 2 Sessões __ A’s 7 e ás 9 horas

tnGmataxsranaE *2.2. s  Kax&MjixiuLttizs: sim u an ax x n iG B

Luiz Toschi, filhos, e 
demais  parentes,  ainda 
sob o peso da grande dôr 
que os acabrunha, a g r a ­
decem sinceramente a 
todas as pessoas amigas  
e parentes que os confor­
taram durante a enfer­
midade e falecimento de 
sua idolatrada esposa e 
mãe M a r i a  T o s c h i ,  e 
tambern aos que acompa­
nharam os §seus restos  
mortaes até a sua derra­
deira morada.

Itú, 21 de Junho de 
1935.

A PEDIDOS
A c ç ã o  I n t e g r a l i s t a  

U r a s s l e i r a
Nucleo Municipal de Itú
Instalou-se á rua Dr. 

Jo ão  Pessoa, 182 (em 
frente ao Correio), a Séde  
da Acção Integralista,  
nesta cidade.

Os integralistas que 
quizerem inscrever-se po­
derão fazedo, diariamente,  
das 19 horas em diante.

Pelo Bem do Brasil,  
ÀNAÍJÈ  

Cs coordenadores

A .  N .  I j .
Seguiu para o Norte, 

o Comandante Sisson, da 
Aliança Nacional Liberta- 
doro, cm propaganda des­
sa organização anti-im­
perialista e anti-integra­
lista, 'destinada a lutar  
pola Libertação economi-- 
ca de nossa patria.

J á  se acha instalada,nesta 
cidade, á rua Paula S o u ­
sa n° 119, a sede do nucleo 
local da Aliança Nacional 
Libertadora, organização  
destinada a lutar contra o 
integralismo e o inperia. 
lismo, devendo a comissão  
organisadora designar em 
dias desta semana a data  
da constituição do direto' 
rio municipal.

A’S
O R E A N Ç A S
devem ser dados bons livros e boas 
revistas, que a s  instruam e lhes d e s ­
pertem a vontade para o estudo.

O Tico-Tico
é a revista que educa, instruc e di­
verte. Tem  concursos permanentes 
com prêmios e uma leitura variadis- 
sima. Milhares de professores tem 
falado do valor educativo, recreati- 
e instrutivo do O Tico-Tico. Custa 
cm toda a parte $600.

A G EN T E 
J O S É  R O C H A  

Rua dos  Andradas ,  103


